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Meditamos o vosso amor 

Manuel Luís

O Canto na Liturgia

CAC

Apresentação do Senhor

A sua montanha sagrada é a mais bela das montanhas,
a alegria de toda a terra.

O monte Sião, no extremo norte,
é a cidade do grande Rei.
Deus Se mostrou em seus palácios
um baluarte seguro.

Como nos contaram, assim o vimos,
na cidade do Senhor dos Exércitos,
na cidade do nosso Deus.
Deus a consolidou para sempre.

Recordamos, ó Deus, a vossa misericórdia
no interior do vosso templo.
Como o vosso nome, ó Deus,/ 
    assim o vosso louvor chega até aos confins da terra.
A vossa direita está cheia de justiça.

O monte Sião exulta e as filhas de Judá rejubilam,
por causa dos vossos juízos.
Dai volta a Sião, percorrei-a em redor,
contai as suas torres.

Observai os seus baluartes, entrai em suas fortalezas,
para narrardes às gerações futuras:
Assim é Deus, o nosso Deus,
Ele é para sempre o nosso guia.


